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0  falecimento de D. JoãoLUm lustr<? dÇ 
Becker Arcebispo de Porto

Alegre
Com a morte do venerando Arcebispo D. Joào Becker, 

perde o catolicismo do Brasil ura dos seus grandes titulares.
O Rio Grande do Sul catolico consternou-se deante do es- 

qnife do seu grande bispo e renden-lhe homenagens na altura do 
seu mérito. Ao palacio Arquiepiscopal de Porto Alegre convergiu 
uma grande massa de povo o delegações de todo o Estado e de 
vários pontos do país.

O Governo do Rio Grande decretou luto oficial por tres 
dias e prestou honras de Chefe de Estado ao morto ilustre. S. 
Em. o Cardeal D Jaime Caraara, uão podendo viajar, concedeu 
poderes especiais a D. Newton de Almeida, Bispo de Uruguai- 
ana, para representa-lo.

Na Assembléia Constituinte foi lançado um voto de pro­
fundo pezar nos seguintes termos:

<Requeremos se insira, na ata de nossos trabalhos de ho- 
, um voto de profundo pezar pelo falecim ento do preelaro \ree- 

bispo de Porto M egre, s excia. revma. dom João Becker, ali f a ­
lecido sabado ultimo, aos 76 anos de idade , dos quais 34, de 
fecundo episcopzdo. consagrados à grandeza do Brasil, ao triun­
fo da ig reja  e à gloria  de Deus e que se dê conhecimento desse 
voto àquela arquidiocese, na pessoa do seu vigário capitular».

Os funerais do extinto prelado, com a presença de seis 
Bispos de sua arquidiocese, obedeceu ao ritual canonico, sendo 
os seus restos mortais inhumados na cripta da nova Çatedral 
Metropolitana.

bons serviços 
prestados ao 

município

1 Brastl e a en er­
gia atômica

O ch an celer J o ã o  Nevos 
ía F on tou ra  passa depois 
\ falar sobre o plano Ba- 
ruch, que deve co n ta r  com  
o apoio de todos os demo­
cratas sinceros, em penha­
dos em a fa s ta r  os perigos 
de novos desentendim entos 
internacionais. E di«.

« E n co n tra -se  já  nos Fs- 
tados Unidos o representan­
te do Brasil ju n to  ao C o­
mitê de en erg ia  A tôm ica, 
8r Álvaro A lberto. O embai­
xador Leão Veloso aca b a  de 
couiunicar-m e que esse em i­
nente sabio brasileiro foi 
recebido carinhosam ente no 
seio do com itê, ü  com an­
dante Álvaro A lberto pro­
pôs ao governo brasileiro a  
criação de um com itê n a ­
cional para o estudo da e- 
nergia atôm ica, que é de

fato algo muito im portante 
para o Brasil, pois aqui 
possuímos matéria prima 
indispensável para o fabrico  
da bomba atôm ica.

Apreciada em Lajes a cora­
josa atitude assumida pelo 

Senador Nereu Ramos
Aos muitos telegram as de aplauso à sua destema- 

rosa atitude, assumida na Assembléia Constituinte, o 
ilustre li.ler da m aioria respondeu;

Diretório P .S . D.
Lajes

Agradeça prezados amiges aplausos qre me em iaium 
por motivo minhas at tudes Constituinte.

Abraços todos
t e u  $ T a ,a m o a

CRIADO UM IMFOSTO SO­
B R E LUCROS APURADOS 

NA VENDA DE IMÓVEIS
O presidente da Republica as­

sinou decreto-lei instituindo um 
imposto de 8 ,J/0 sobre os lucros 
apurados pelas pessoas físicas 
na venda de propriedades imo­
biliárias, o qual será, calculado 
sobre a diferença entre o valor 
da venda c o custo <lo imóvel 
para o vendedor.

O p o r t u n i d a d e
Vende-se um lote de terra n 

,54 medindo uma area de 3(30 m2, 
!de terra" na ,-denominada cha- 
cara Lenzí, medindo 12 metros 
de frente para a projetada 
rua Elibranco. 12 me*ros 
fundos com terras de Otilia 
Lenzi e 30 metros lineares em 
cada uma das faces direita e e-.

qUTraUr nesta redação que da­
remos informações detalhadas

0  dia de ontem, 21 de Ju ­
nho, não passou despercebido 
a quantos se interessam pelo 
progresso da terra lajeana.

Cinco anos de proveitosa a- 
dministração municipal, com­
pletou ontem o Sr. Vidal Ra­
mos Júnior, cujo exercício so­
freu, apenas, um intervalo de 
poucos meses por efeito dos a- 
coutecimentos políticos, de to­
dos conhecidos e que mais ain­
da salientaram os seus méritos 
de administrador esclarecido e 
liberal.

0  qne foi este lustro de a- 
dministração, para o progres­
so do município, aí está aos 
olhos de todos.

Lajes cresceu,* agigantou-se 
em tidos os ramos de atividade, 
projetando-se no concorto qos 
municípios catarinenses e ocu- 
pando um lugar de vanguar­
da eutre os mais progressis 
tas.

Os homens passam, mas 
os seus feitos e as suas ações 
ficam para o julgamento se­
reno da posteridade, e a obra 

: de Vidal liamos Júnior cons­
tituirá um capitulo luminoso 
aa história dc Lajes.

Reunião no 
Guanabara de 
altos proceres 

do PSD
Rio, (Meridional) — Noticia 

,im vespertino qne estiveram 
reuniilos, esta manha no Palacio 
Guanabara. diversos politicos do 
PSD que ali foram conferenciar 
com o presidente da Republica 
sobre demarches em curso, ao 
que se diz, destinadas ao apa­
ziguamento com a ÜDN.

O sr. Melo Viana foi o pri­
meiro a chegar.

Depois, foi o sr. Nereu Ramos. 
Todos, imediatamente foram re­
cebidos pelo presidente Dutra, 
com quem entraram em demora­
da conferência. Acrescenta o 
mesmo vespertino que hoje o sr. 
Otávio Mangabeira avistar-se-ia 
com os próceres pessedistas. A’ 
tarde, conforme o que ticar re­
solvido, o Catete distribuirá no­
ta á imprensa.

Finalmente, divulga o referido 
vespertino, que o movimento po- 
litico visa a formação de «um 
governo da salvação publica».
DUAS TENDÊNCIAS NO SEIO 

DA UDN
! S. Paulo, (Meridional) — O 
sr. Cirilo Junior, lider da ban­
cada pessedista paulista, em no­

vas declarações aos jornais disse 
qne dentro da UDN existem 
duas correntes divergentes: 
enquanto o grupo do sr. Juraei 
Magalhães é favoravel á forma­
ção de um governo de coalizão, 
o grupo dos srs Melo Franco e 
José Américo combate a idéa.

As relações do Bim-*

sil com a União So­
viética

Em eu as declarações, o sr. 
João Neves da Fontou­
ra discorreu sobre as nossas re­
lações com a União Soviética.

«Nessas relações com o go­
verno soviético, recera estabele­
cidas, encont.raiu so em pé de 
normalidade. Nosso embaixador, 
Pimental Brandão, acompanha­
do de todo o pessoal diplomá­
tico já partiu do Paris rumo t\ 
Moscou tendo s. excia. reoebido 
instruções para apressar sen 
contacto com a URSS. Espero 

,'que era breves dias terá apre­
sentado suas credenciais firman­
do, definit.ivaroente o comeroio 
e as relações entre o Brasil o 
a Rússia o que considero de 
grande interesse comum. Aliás • 
política brasileira sempre desejou 
manter relaçõesj diplomáticas 
com os povos amigos».
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Aniversários
0  sr.

dia 22
João Gualberto da

Forjnighieri Zorzi, esposa do 
Ci'l. Gasparino Zorzi, Prefeito 
de Campos Novos.

—  A sta. Maria M uialena,
Silva Filho, 2. Tabelião desta |filha do sr. Oliveiros de Sá., in- 
Comarca. dustrialista nesta praça.

O sr. Azil Almeida, alto dia 25
funcionário da importante Com-i O Cap Serrano Caminha, 
pauliia Votorantin, com sedejde alto comercio desta cidade, 
em São Paulo. I —  O sr. Celio Andrade, da

—  A sta. Irene Cordova, fi- firma Andrade & Valin, desta 
lha do sr. José Batista de 
Cordova, de Painel.

—  Aderbal, filho do sr.
Jorge Pereira, do comercio lo-

Sta. Leonar Netas Pires i As mulheres também têm
Esteve em visita à nos­

sa redação a distinta pro­
fessora S rta . Leortor Neves 
Pires, filha do sr. Osni Pires, 
do alto com ercio desta pra  
ça e recentem ente diploma­
da, pelo Instituto de Musi­
ca do Paraná.

A jovem  pianista abrirá 
nesta cidade, um curso de 
piano e teoria.

cabeça
Joan Bennette 

Tradução de Gilda Marinho

boas roupn

Sta. M aria Helena Camargo
praça.

dia 20
João Maria, filho do sr. Iná­

cio Coelho, de Correia Pinto, 
dia 27

omercio desta praça. | EHsabeth, filha do sr. Arae-
—  A exma. sra. d. M aria!nco Sabatimi comerciante em 

Cristina Antunes, esposa do I Pedras Brancas

cal.
—  O sr

Em gozo de férias che-
í gou de Porto Alegre a t a ­
lentosa norrnalista Sta. Ma-

Raulino Rosar, do >

sr. João Maria Pires, de Cerro 
Negro.

dia 23
O sr. João Batista de Cordova, 
comerciante no distrito de Pai­
nel.

—  A menina Mary Al ba, 
filha do sr. Fanfa Discher,

dia 28
Florencia, filha do sr. Raul 

Athaide, residente nesta cidade.
—  O sr. Olavo Peieira 

Machado, Agente Postal em 
Drupema.

—  A exma. sra. d. Iven- 
eia Pereira dos Anjos, esposa

-Sarjento do 2. Batalhão lio- do sr. Dcrgel Pereira dos An- 
doviário. joa, em Caru.

dia 24  —  O menino Pedro,
A exma. sra. d. Maria do sr. Leontino Ribeiro.

filho

Poema de São João

ria Helena C am argo, filha 
do Dr. Carmosino C am ar­
go, conceituado clinico a- 
qui residente.

Um rosto bonito, uma silhueta elegante e 
não bastam para fazer uma mulher interessante.

Em vez de revolver bs páginas da história ou de rebuscar 
em todo o vasto mundo, basta-me citar alguns exemplos dentro 

ido meu próprio ramo de atividade. Observe as estrelas de cine­
ma que têm alcançado grande nomeada nestes cincu ou dez anos.

A maioria delas pode ter alguma pretenção de beleza - -  
mas muitas vezes são menos bonitas do que outras atrizes, que 
nunca as puderam igualar, apesar da beleza.

Procure tambera entre as suas relações. O que realments 
conta é a personalidade, não é mesmo?

E esta palavra significa »a qualidade da pessoa». Faceirice 
0 vitalidade fazem parte do que se chama «a qualidade da pes­
soa» Eis porque dediquei grande parle do meu livro aos cuida­
dos da saúde e da beleza. Mas não basta uma «apresentação» sa­
dia e bonita. Sem coração nem cérebro, nunca passará de uma 
caixa vazia.

Leia os Jornais

presidente.

(lu.í.u
Sito vrl 
- 1* ‘ ordem

,4o
via

t o> para
pjf

«•-’ 1 vv
d

C o n trataram  casam en to  
em 15 do co rren te  mês, o 
Sr. Helios M oreira Cesar, 
com erciante nesta cidade e 
a distinta S ta. Z aida Bur- 
g er líam os, filha do Sr- 
Isac Ramos e de Dona Ida  
Burger Ram os.

Para escapar às plagas nebulosas, onde não se lêem os 
jornais e onde Dão nos sentimos nem mesmo capazes de fazer 
perguntas inteligentes acêrca dos problemas atuais, o que mais 
custa é o primeiro passo.

Mas como ai haro caminho, em meio a tanta confusão? Ora, 
isto se podería comparar muito bem com a situação de alguém 
que devesse aprender uma lingua estrangeira num país onde 
não se falasse outra lingua senão aque/a. Comece lendo pelo 
menos uma boa revista, de principio a fim. Estabeleça um horá­
rio certo para estas leituras.

Depois de algumas semanas, ficará tão interessada no as- 
jsnnto, que achará sempre tempo para percorrer os jornais do 
| dia e para tomar conhecimento dos acontecimentos atuais.

A sua conversação se tornará uma especie de questionário 
inteligente, quando em presença de outras pessoas.

E com quanta impaciência olhará para as mulheres que 
dizem, «quem, eu? nunca leio os jornais».
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Dia de São João! Quantas recordações!
Noite de S. Joâo! Quanta reminiscencia!
Na meninice a gente a viver de ilusões 
Transforma em graça e luz toda a nossa exisletiMa!

A viver, a brincar, a vida se resume
Nessa quadra infantil de tão simples história,
Numa alegria sã, sem jaça e sem ciume
Que é pureza e harmonia, amor, beleza e glória

Vende-se
U m a excelen te casa  de 

m aterial, com  14 peças e 
grande terren o , à  P ra ça  
Siqueira Campos, (alto da 
Santa Cruz).

T ra ta r  com a proprietária, 
na mesma casa.

M e n d i g a
liondt

Otimo negocio
Lá no alto a lua brilha e ao som dos foguetões 
A criançada não dorme à hora costumeira 
Ficando a divertir-se em vêr soltar balões 
Yivendo bem feliz à moda brasileira.

Na rua, a luz bizarra e rubra das lanternas 
Enche de suave graça as calmas moradias; 
Estala o busca pé e essas imagens ternas 
Veem-nos à mente assim, em efusões sadias.

; Vende-se uma boa casa, toda 
de material, em perfeito estado 
de conservação, com benfeito­
rias. instalações sanitaria e elé­
trica, em ponto central da cida­
de e grande terreno.
Tratar nesta redação.

Ao redor da fogueira, a familia reunida 
Saboreiando a cangica, o São .Toão festeja 
Enquanto na igrejinha os fieis em sua ermida 
Rezam alheios ao som que lá fóra estraleja..:

O conforto da vida em 
familia e a necessidade da 

vida comercial exigeni
um telefone

Adaptação de um soneto do Padre 
Antonio Thomaz à um conto com 
frases conhecidas. A cena passa-se em 
Porto Alegre.

Arranjo por A. M uniz.
Essa que passa por ahi senhores, curvada e triste e com 

o olhar parado, foi linda Joven que brilhou nas festas, tinha 
riso alegre quando cantava madrigaes de amôresA

Essa que passa por ahi senhores, em noite de luar, bri­
lhava como estrela. Si o astro brilha, ela mais que o astro res- 
plandia.

E ’ra feiticeira nos amores. Todos que a viam, todos a que­
riam. Quando sorria, tinha sorriso contagioso. Quando chorava 
a lagrima rolava, procurando abrigo no proprio coração.

Chama-se Julieta e guarda lembranças dos beijos de Ro­
meu.

i Honrem, ainda eu a vi, sentada em um banco na praça 
15, tinha um cobertor ás costas e as mãos tremulas estendia * 
caridade publica.

Pobre tuberculosa. Triste sorte a tua.
Si o poeta passasse por ahi diria:

Henos,

*«!rv i

Faça instalar um telefone em I

sua casa

«Esta mulher de face escavcirada 
Que vês tremendo em ancias de fadiga, 
Estendendo a quem passa, a mão mirrada, 
Foi meretriz antes de ser mendiga.»

i

E aos mil ruidosos sons das bombas e rojões, 
A noite de São João passa cheia de luz. 
Vivendo com valor as belas tradições 
Do santo precursor da vinda de Jesus.

Assine Correio Lageano
Irt.

Petrarcha Maranhão

ty/c/iaá S )fla < cix a

2 p a i c ) a  S f f u t j p & z  

participam o seu contrato de casamento

Lajes, 16 de junho de 1946

Dr. CELSO RAMOS 
BRANCO

ADVOGADO
BCSIDCNCIA t  rSCDITÓBKI 

Rua Hercílio lu i
L A J E S

Atende chamados para as co 
marcas de S. Joaquim, Cvrifi 
banes, Bom Refiro e Rio doSul.

Alma irmã, têm piedade desta 
uma esmola por amôr de Deus.

E o poeta continuou:

pobre indigente e dai-lhe
Ĵ esK

«Ontem, de gozo e de voiupia ardente, 
Fosse a quem fosse dava a qualquer hora, 
O seio branco e o labio sorridente.»

e °  o b w b o r t l " :  PO,q“'  *  de,trta- aP '» “  “» ,bri'
E n’um contraste profundo entre soluços, remata o preta:

PeHinrln tri*to sina — embalde chora, 
Pedindo esmola àquela mesma gente
Que de seus beijos se fartára oulrora!»
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A autonomia dos Municípios 
e o Deputado Octacilío Costa

Transcrevemos, na integra , mais um discurso 
d ° nosso ilustre conterrâneo, Deputado Octa- 
cilio Costa, sobre a  importante questão da 
autonomia municipal c professorado parti­
cular-, proferido em uma das ultimas sessões 
da Assembléia Constituinte.

«Shows» nos Cine­
mas e Orquestras 
nos Restaurantes

Sr. Presidente, Srs. Representantes:
O ilustre Deputado Senhor Lino .Ma­
chado, aludindo aos oradores que fa­
lam sem prévia inscrição, denomi­
nou-os de «paraquedistas». Falarei, 
pela ordem, por alguns minutos, Sr.
Presidente, pctque não desejo ser
inscrito entre tais oradores. de grandes fazendas, criadora de ga-

Pedi a palavra para dentro dos do, e posso dar testemunho do u --  
pOUCOS minutos dos quais posso d is-.fo i. a ohra do nf-nteacnr n.imArUV

O Prefeito do Distrito Fede­
ral dr. Hildebrando de Araújo 
Gó:s atendendo ao apelo que 
lhe dirigiram o deputado Se­
gadas Viana, o Sindicato dos 
Atores Teatrais, Cenógrafos, 
Cenotécnicss e Casa des Artis 
tas, solicitou ao sr. Otacilio Ne- 
gr.lo de Lima, ministro do Tra- 

dejbalho, soja examinada a possi-

por, na forma do regimento, tecer 
algumas conSideracOes em torno a 
um admirável discurso pronunciado 
nesta assembléia e que por isso mes­
mo mereceu vivos aplausos.

A questão da autonomia dos mu­
nicípios e da discriminação de ren­
das, despertou notório interêsse dos 
constituintes e da imprensa. O as­
sunto foi e continua sendo ampla­
mente debatido. Observa-se, em ver­
dade, que no Brasil dos nossos dias, 
há pelo Município, ou seja pela sua 
autonomia, aquêle mesmo apreço 
que lhe deram os constituintes de 
1891, quando no art. 68 determina­
vam aos Estados que os organizas­
sem de forma a que ela ficasse asse­
gurada em tudo quanto respeitasse 
ao seu peculiar interesse.

Vitoriosa plenamente «  tese da

agregados de fazenda, recebendo exi- 
gua retribuição e alimentação que 
era e é computada no soldo a rece­
ber no fim do mês.

Sou representante do Estado

ff.n* * Cat/ riUai  nas?  envivi, na re- bilidade de tornar ubrieatórlosgião serrana daquele Estado, zona t.. . s- °  funcionamento de orquestras
nos restaurantes de primeira 
classe e a apresentação de 
«shows» nos salões cinemato­
gráficos.

Com a adoção dessa me­
dida, visa o sr. prefeito o apro

obra do professor primário'na 
minha terra, lecionando de casa em 
casa, e fazendas, no Império e nos 
primeiros tempos da República.

E atè hoje, não raro ainda encon­
tram os o professor primário autôno­
mo na casa do fazendeiro e dos la- veitamento dos músicos das or-
vradores mais remediados, lecionan- ___  . . .
do-lhes os filhos, não obstante a gran- *TU«;S*ras 9 ue se exibiam noS 
de obra de difusão do enáino públi- 1 C#S*noS, OT3 ffcchados, 3t0* 
co que assinalou alguns períodos de nuando, assim, em parte, a si­

tuação aflitiva em que se en­
contram aqueles profissionais.

governo no meu Estado e particular­
mente nestes últimos tempos.

Todavia devemos acentuar que a 
situação do professor primário autô­
nomo não é a mesma em todos os 
Estados.

Atentemos para a sua situação, 
sem prejudicar os direitos e prerro­
gativas do professorado que se orga­
nizou nos Estados, em virtude da 
legislação do ensino para o provimen-

«•npia autonomia, em 46 como em das escolas isoladas e grupos es- 
,SQ1 e vitoriosa a tese da melhor d is-' colarís. f<«endo préviamente os cur- 

tribuição de renda, tenho que esta—; 903 complementar e normal. H ápura 
mos fazendo obra do mais profundo plãno do Ministério da Educação so— 
>enso dem ocrático. A Deinocrácia . hre ensino primário que está sendo 
nuuca perecerá no Brasil enquanto i executado e em razão dele foram fei- 
ti vermos uma Constituição que asse- «°9 convênios. Esse plano está afeto 
gure a independencia municipal, que ao Instituto Nacional de Estudos Pe- 
é na velha e justa formula de Too- i dagftgicos. O meu Estado está cum - 
quevile, a grande força dos povos li­
vres.

Base do estado social èle é o úru­
mei o de interessar no governo  

um pbvo inteiro. Célula embrionária, 
elemento fundamental de todos os re­
gimes livres, foi o município o casu­
lo donde se originou a democracia.

Não nos arreceamos da possibilida­
de de cair a democrácia em colapso, 
enquanto serguirmos a lição dos ro­
manos, deixando livre e autônoma 
a vida administrativa comunal.

Pelo correr do século XVI ela ser­
viu, em toda a Europa, para ampa­
rar e proteger a sociedade civil sa­
cudida por comoções frequentes que 
tornavam instável e movediço o Po­
der Público. Apreciando êsse fato al. 
guém disse que no período mais hos­
til à civilização e à liberdade, foi 
por meio da ação municipal que am- 
his renasceram na Europa.

Cuidemos, na hora em que o pro­
jeto da Constituição elaborado por 
uma comissão de mestres de Direito, 
vai entrar em plenário, dessas «mi­
niaturas da Pátria», além do mais, 
porque nesta época de agitações ide­
ológicas o municipio constitui a pri­
meira linha de defesa dos princípios 
Cristãos de nossa formação.

Agora, Srs. Constituintes, volto a 
referir-me ao discurso sobre matéria 
relevante que aqui pronunciou na 
•essâo de 3 de maio o ilustre Depu­
tado pelo Rio Grande do Sul, dr. Pe­
dro Vergara. Era preciso que nesta 
Assembléia Constituinte se levantas­
se unia voz em louvor e aplauso 
à grande obra realizada no Brasil 
pelo professor autônomo do ensino 
primário particular.

0» que servem ao Estado possuem 
•eu estatuto, com suas garantias: as- 
•im os que labutam nas indústrias 
e no comérc'0 ; mas o professor par­
ticular que ensina à juventude as 
Primeiras letras nos campos, nos 
•ertões e nos povoados, náo pode fi- 
«ftr doa imparado, nas suas enfermi­
dades e na sua velhice.

0  professor primário-autônomo, 
particular, foi o pioneiro da alfabe- 
tisação do Brasil.

Percorrendo o Brasil, desde o li­
toral até as regiões mais recuadas 
00 litoral e senões, vamos encontrar 
em casas particulares o «abc» e as 4 
operações. Pouco letrados mas em 
todo o caso letrados, eles como ban­
deirantes dessa grande cruzada 
•lfabetizaçào, foiain a todos as 
Çôes Vemo-lo e até nos nosso» uias

0 Estado
Venda avulsa na En- 

graxataria Polar.

3 ’ PAGINA.
—  r  i r a r  ti

Enlace Vicente Gamborgi-lnez 
Leal Nunes

Realizou-se em 18 do corren te o enlace matrimo­
nial do jovem  Vicente de Castro G am borgi, filho do 
Sr. Silvio Gamborgi e de Dona Alzira de Castro G am ­
borgi, com a distinta aenhorita Inez Leal Nunes, filha 
do S r. Aprigio Nunes Leal e de Dona Maria Nunes 
Leal.

No ato religioso, realizado na Catedral, foram  
padrinhos; por parte do noivo, o Sr. Aprigio Leal e 
S ta. Carmein Gamborgi, Sr. Jo rg e  Barroso e exm a. es­
posa, representados pelo Sr U birajára de Almeida Valin  
e Sta. Dulce Couto. Por p arte  da noiva. Sr. O scar 
Schwoitzer eexma e'sposa, Sr. Milton Gamborgi e exma. 
esposa Dal ma Barroso Gamborgi.

No ato civil realizado na residência dos pa s da 
noiva, foram padrinhos; por parte do noivo, o Dr. Cel­
so Ram os Branco e exm a. esposa, Sr. Jo sé  Fontas Dan­
tas e exm a. esposa. Sr. Silvio Gamborgi e exm a. espo­
sa, Sr. Anibal .Narciso e exm a. esposa.

Na residência da Noiva, foi servida aos convida­
dos uma lauta mesa do finos doces e variadas bebi­
das.

Quem não anuncia 

se esconde

Prof. Joaquim de Oliveira WaHrick 
e Olga Valente Waltrick

participam aos parentes e pessoas de suas relações, seu ca­
samento e oferecem sua residência à rua Emiliano Ra­
mos.

Lajes, 16 de Junho de 1946

priudo fielmente asse convênio. De­
vemos reconhecer e proclamar os di­
reitos insofismáveis do professor pri­
mário autônomo, sem sobrepô-lo en­
tretanto, ao professor de carreira, 
nem quanto a aposentadoria, ven­
cimentos e acesso a postos mais altos. 
E ’ assunto para amplo; estudo e dei 
pendente de pareceres de técnico? 
com acerto e com justiça.

Finalizando, e nessa mesma ordem 
de idéias, quero referír-me á notável 
colaboração que a Imprensa e o Rá­
dio têm trazido à obra de redemo- 
cratização do Brasil, acompanhando 
neste recinto e comentando os deba­
tes em torno dos assuntos constitu­
cionais como êsse de que agora me 
ocupo, sôbre a autonomia munici­
pal.

Ouso, por isso mesmo, sugerir que 
nos Anais da Casa. se reserve lugar 
de relevo para a inclusão de artigos 
de grande expressão que sobre a fu­
tura Lei Fundamental venham a ser 
divulgados pela Imprensa e pelo Rá­
dio do Brasil.

Sem preferencias pessoais, desde 
logo quero referir-me a dois magní­
ficos trabalhos publicados recente- 
mente, sintetizando nos nomes dos 
seus ilustres autores, as homenagens 
devidas á valorosa classe dos jorna­
listas constituintes.

São eles os de; Oto Prazeres, ve­
lho e prestigioso jornalista, autor <le 
um admirável artigo .Depoimentos 
de valia» e o de Américo Palha, tam-j 
bém ilustre e prestigioso homem de 
imprensa que ainda há poucos dias 
publicou um excelente comentário 
sob o titulo «Miniaturas da Pátria».

Entrego á Mesa esses dois belos 
artigos e peço a Fossa Excelência 
u publicação dos mesmo9 no DIAKIL) 
DA ASSEMBLÉIA, a seguir ás mo­
destas considerações que acabo de
fator- .. / ia •„Era o que tinha a dizer. (Muito
bem. Palmas.)

receberá Da próxim a se­
mana um formidável es­
toque de livros, incluindo 
rom ances, biografia», ci­
ências, historia, policiais 
e aventuras.

mais de 400 volumes

José Gerente e Maria, líosar Gerente
participam aos parentes e pessoas de suas relações o 

nascimento de seu filho CLÁUDIO JO S E ’, ocorrido em 18 
do corrente mês.

Lajes, 21 de junho de 1046

Assine Correio Lageaoa

de 
dire-

Vende-se ume olaria
Em montagem, situada à A- 

venida 3 de Outubro, com uma 
casa de material e grande gal­
pão construído de madeira co­
berto de telhas.

Já  se está fabricando tijolos. 
Barros de diversas cores, otimo 
para telha, tijolo e louça.
O terreno tem a area de 11000 
m,2. mais ou menos.

Tratar nesla redação.

A U L A S  D E  P IA N O
A professora Leonor Neves Pires, diplomada pelo Institu­

to de Musica do Paraná, avisa às exmas. famiiins que abriu 
um curso de piano e teoria, nesta  ̂ cidade, era sua 
residência, à Rua Correia Pinto.

4 lotes á venda
Nas ruas M arechal Deodoro 
e T ravessa biqueira Campos, 
medindo dois lotes 1 2 ,00  m 
x  15 ,00  m de fundos, e os 
outros dois 10,00 m x  3 9 ,0 0  
m de fundos.

K A Bit 11'A de L A D KI IJl OS!
DE

Agenor Varela
Rua Quintino Bocaiuva, 18 

-  LA/ES  -
Grand6 variedade de mo­
delos em diversas cores. 

—  o  —

Possue grande estoque o 
aceita pedidos dos muni­
cípios visinhoH.

Casa para Todos
A mais barateira loja de fazendas

ACABA DR R E C E B E R  D E  SÃO PAULO:

Tecidos de Lãs, Seda», Tobralcos, Opalas e Oambraias. Perfumarias 
o Artigos de Toucador. Fitas e Rendas. Colchas de Seda e Madnis 
para Cortinas. Cretones e Morins de cor. Cobertores e acolchoa-los. 
Casacos para Senhoras. Camisas, Gravatas e Meias para Homens.

Consultem sempre os preços da CASA P U M  TODOS
A que mais barato vende e melhor atende

jf»’
®omo o mestre de fazenda, en*‘naD_ I T ra ta r  nests redação  
d° o* filhos dos fazendeiros • dos I

CORREIO LAGEANO
Avulso C t .  0,40

Construtora Lajeana
ARRUDA & RAU, LTDA.

------e-ac-jW t> - -----

Projetos e orçamentos por empreitada ou administração 
em todo o Municipio.

Construções em alvenaria, concreto armado, madeira, refor. 
mas, demolições, etc.

Escritório: Rui IPIal. Deodoro, edifício Paulo Brocrlog, 1. aadar.
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Sociedade M. Carlos Comes
Campanha iPró Séde SochJl |

'0' Doutor Ivo Ouflhon * 
'reira de Mello, Jüiz de 
‘ reito da Comarca de Lajes, 
Estado de 5»’nta Catarina, na 
forma da lei e etc.

^Pinheiros -  Terrenos á Veiuia
Km Carú (ex-Oerriio) *• 'Lajes

Tem sMo coroada de êxito admiravel a campsnha^dirigída 
jpela Comissão abaixo assinada, psra a conttruçào da Séde des- 
' ta> Entidade.

Até 4 presente data a referida Comissão angariou os se­
guintes donativos:

Contribuição em Dinheiro

•> t

Quantia afitfrtormonte publ.caJ* 
Antonio A. Kib»*
Peruando Silveira 
Ulieees Andrade 
Agneto Arruda 
Dr. Acacio R. Arruda 
Salvio Arruda 
Afouao U . Rrbeiro 
Armindo Ranzolln 
Sebastião Prudente Freira 
EmUiano Ramo* Branoo 
Aguuiatdo -Soura 
Dr. Túlio A. Ramos 
Orival Broering 
Gilberto tfaltrick Silva 
Danilo Castro 

Antonio'O. MT»ttriclí 
Cândido Bampi 
Otávio Rafaeli 
José Fluza 
Nelson Araújo 
SebaatiSo jQasagrande

60,00
60,00
6<M«
60.00

'E D IT A L
V ende-se Í 6 0 0 0  pinliéiros, ou máis, g rahde unidade e va-

« J í S  f r  -c Z S r" "
S f f u » Ç t o 's u p e r i o r ,  l t r r . n o .  p l a i o s ,  M f n r t »  p . r .  p I M V à ç J o ' ,

> renos,
Faz sabér sos qne o presFn-'

£ f f t t ü s t ú T .  ° r ;
í „ d í 5 . i *  Ü f t S t  .Z Ü S Z r. " o  s u l  -  e 2 0  poilpmetros d ,  e s .r .d a  de B p d .g o r u  L . j t ,  -

Cârii = ' Campos Novos — Joâçaba,
Vende-se lambem, os pinheiros

Totàl

60,00 
60,00 

•r60,00 
•60,00 
60, <0 

•■60,00 
'90,00 
60,00 
60,00
50.00
30.00
80.00 
80.00

<Ctf al3854,00

Álem de muitos outros contribuintes cujosnomes deixa­
mos de publicar por falta de espaço, o que faremos nos núme­
ros seguintes, apresentamos abaixo a importância total doada 
en> material, já publicada anteriormente:

Contribuiçâe» em Material
'Quantia artteriorraertte publicada Cf$ 20.550,00

A Comissão apresenta aos distintos contribuintes da pre­
mente campanha o seu profundo agradecimento pelo alto espiri- 

>to de compreensão das xarnts nobres para orgulho da terra la- 
jeana.

A COMISSÃO =  João Cruz Júnior, João Duarte Filho, Dr. 
Elisiário Camargo Branco, Leontíno A: Ribeiro, Jo3o Andrade, 
Dr. C«lio Ramos, Armindo Rauzolin, Mario Souza, Agenor Va- 
>ela, Maiio Vargas, Virgilio Oodinho, Alcides Rebelo, Roberto 
*». 'Ferreira, Olicério P. Silva, João Dias Braescher.

Escritório Jurídico Comercial
TÍIBETQR

Dr. Elisiário de Cam argo Branco
— Advogado —

tReaidéncia:
Ru» Frei Rogério 54, ’0«ixa pontal, 54 -  Fone, 64 

iE8CRI20*RIO; Rua Arlstillano Rimos, 6 — to a » : 16.
EnS. Tblegr.: «EL1BRANC0» — Lajes — S. Catarina

D E P A R T A M E N T O S :

ção, virem ou dele conhecí 
mento tiverem que ser.ío te 
vsdos em hasta pabtica, por 
quem mais der e mâior preço ,e 
oferecer, alem da aváliação, 
no edifício da Preteitura Mu- 
nicipâl, iás dez horas, o seguin- 

60,00 te bem imóvel: — 'Uma pattç 
•eooo em um* casa de matériál, co- 
6o|oo b*írta de telhas, assoalhada, 

forrada e envidraçada, situada 
nesta cidade de Lajes á'rUa dr. 
Hercltio Luz n. 5 esquina da 
rua Benjamim ConStant, con­
frontando todo o prédio, pelos 
fundos com sucessores ide Eles- 
báo Antunes de Qodoy e pelo 
lado norte, com terreno de Al- 
dory, Almaides e Aline, filhos 
do dr. Lourenço Waltrick, e 
onde atualment» foi construída 
a casa do senhor José 'Fontes 
Dantas, parte esta avaliada peta 
quantia de um míl e quinhentos 
cruzeiros >(Cr$ 1.500,00) perten­
cente ao herdeiro Cristiano de 
Oliveira Waltrick, ausente,'filho 
da finada Jouquina Henriques 
de Oliveira Waltrick, requerida 
por um dos condominos da dita 
casa para ser vendida no proces­
so de «Venda de coisa c o ­
mum»; E assim será dita iparte 
na casa acima descripta e avr- 
liada, arrematada por quem 
mais der e maior lance oferecer 
no dia, hora e local acima de­
signados.-E, para ronheciaento 
de quem interessar possa |foi 
passado o presente .edital em 
tres vias, uma para ser afixado 
no lugar publico de costuma, 
outra para ser publicada no 
jornal local, outra para ser pu­
blicada no Diário Oficial do 
Estado, flcandocopu nos au­
tos. Dado e p«sad<> nesta cida­
de de Lajes, aos doze dias do 
maz de junho de mil e nove­
centos e quarenta e »eis (12-^—
6 — 1046). Eu Darcy Ribeiro, 
escrivão de Órfãos, o datilo­
grafei, subscreví e assino.

•(selo ex-caus»)

e otitras 'alvores, somen-

Os idtereSsados, podérão tratar edm o s r .  Antonio de Amo - 
rim, Rua Correia Pirito, 62. Lijes - -Satita C atanna

De C o r r e ia  P in to  i V E N D E - S E
É .  i  ■ '.1 a • 'In /4 . \ ann. 'Acaba de 9ér bohieado snb .

Prefeito deste distrito o eidadãot Urn térredb, medindo 10 x 15 
Pedro Rodrigues Bastos e p ara^ ts .,  á avenida Rio Branco, 
sáb- Delegado de Polióia o Sr.
Sebasti&o Ribeiro, que terá colho 
auxiliar o Sr. Osvaldo Machado. 
Estas nomeações 'foram bem 
aceitas pelos moradores de Cor­
reia Pinto, onde os nomeado* 
gosam de grande Simpatia. 
Continua animado o comefeio 
dc madeira em Cdrreia Pinto 
tendo -surgido novos estabeleci­
mentos destinados a exploração 
dessa industria.

O  Correspondente

Tratár • efotn Nieolau Antonib 
no Hòtel Provesaui.

JURÍDICO — Chefe; Advogado Aoaoins 0 ’Donnell; Cobrança», In­
ventários, AçOes, Civia, <etc.

COMERCIAL — Representações e Contia ;propria 
RURAL — Chefe: Fiitz Roexner— (irah)a Camargo Branco a !M kma 

,da xidade
•INFORMA'?! FO — ,Biográfico Oanealógico e Comercial 
INDUSTRIAL — ■Madetrae, .'Lenha, Leite, Queijo e Manteiga 
;K>t08|I4ÁR10 —,(URBANO); Adiministração de imóveis, compra e ven­

de ile casasí, cheivKse, lotee, Arma/.eue, empresas etc. 
IMOBILIÁRIO —  ((Rnra|): Venda de fazendas, derraa, .para coloniza­

ção e pmbain, jjerrorias, «m prua» diversas. 
CONNTRUÇOES — Empresa (Construtora Planaltense Ltda.

■

P R E C IS A M S E com ürgeh- 
cia, de bons 

oficiais alfaiates, pagando-se 
de 120,00 á 150,00 por pale­
tó.

Alfaiataria Almeida

sob a direção de DIÓGENES

Av. Barão do Rio Branco, 
46, Caçador.

Dr JOÃO RIBAS 
R A M O SA0V0GAD0

R o a  G o r r e f a  P in fo , 11

LAJES
SANTA CÀTARINÀ

____

Dr. Ivo Guilhon P e r e t r a  
de Mello 

jniz de Direito
O tscrivâo — Durcy Ribeiro

Dr. José Antunes
M E D I C O

CIRURGIA EM GERAL — Gl
NECOLOGIA - PARTOS 

A tende no H oip ital S i o  Jo tt  
de A ntonio P rad o , aparelha de­
para qualquer ihlervençBo rirur- 
gíca, com lerviçer moderno de
Ratos X, Bisturl rletrico. 
Raios ultra violeta, ondas 

curtas e ultra curtas

1* 5.  J C Ã C  1 C / T A  N t f K
Alta GlrurBu — Doenças de Senhoras -  Partos

O p C f â Ç Ò C S  í  d c Estôm ago, Intestino, A pcu dicite , E í-  
gado «  V ias Biliares. T ireoide. Bocio (papo). H em ia», V » .  
ns«k c  H em o rioíd u . Rin» e Proitata , U tero, O vin o» r  S eiot. 
Tum ores em 8C'al, Cirurgia do* Ossos e A rticu iáçõ eír Pra  

tura». Cirurgia dos Defeito* Congênito» c  A dquirido*.

TRATAMENTO MÉDICO E CIRÚRGICO DÀ TUBERCULOSE PULMONAR
Atende so Hospital N . $. dos Prazeres e na Maternidade Teresa Ramos

C m u u h d r t o :  f í  Lí' HOVEMBRC, 21 ( EDIFlCIO DA TELEFÔNICA I 
á u  â -C h o ra s

> JIS -  R.iidJnc.i RIO BRANCO 5 — FOfiL $85;-*l S. citarln»

Assine'Correio Lageano

SALÃO de BELEZA
D E

Raijúel R. Wemer

Rua Mal. Deodoro, 5 8  - 
■enfrente ao B ar Avenida 

—  o  —

Ondulações ..penteados -  
manicure -  serviço garan­

tido -  perfeição

Vende-se ou permuta-se por 
tefreno nas pro­

ximidades da cidade, nma ótima 
casa de material, com instala­
ções sanitárias, agua, luz c fo­
gão. sita à rua Benjamin Cons- 
tant. Yrátar com Orlando Ca­
margo, na mesma caía.

0  Mucus da 
Asma Dissolvido 
Rapidamente

Os Rinques deses^meiores •• riolentos éu 
asma e brenqulte envenenam o orpantwoo, 
minam a energia, arruinara a saúde • de- 
bilitam o coraçào. Km 8 minutos, Mendece, 
navü fórmula módica, começa a circular 
oo sangue, dominando rapidamente oa ata­
ques. f*«*«de o primeiro dia começa a daaa- 
parocer a dificuldade em reepirar e rolta 
o sono reparador. Tudo e que se faz ae- 
reswirlo é tomar 2 pafitilbaa de Mandaoe 
às relolções e ficará completamente line 
da usraa eu bronquite. A aç&o é multe 
rnpida mesmo que se trate de casos rebel­
des e autlfos. Mandaco tem tido tanta 
êxito que *e oferece com a faraatla tfe 
dar ae paciente resplraçfto livre e facíl Ta- 
aldftmonte e completo altvlo do aoTrtmattta 
da aeorn ev peucoe dl«a. Peça Mendeco, 
keje mesmo, em qualquer famÉeta. A noaaa 
garantia é a ias maior preteçèo.

F A Z E N D E I R O S !
O&taventos W in cb arger de 6 a 12 vlt».

B aterias D urex, vaso de vidro, Tecérn chegadas, 
grande capacidade e durabilidade.

Um ano de g aran tia

n a  “ Voz d a  C id ad e ’

Jemba <m»mM e i t d a c o
A g o ia la m b e a i  a Or iu ,ü 0

KMPBBSA AUTO-VIAUÀO RHA8IL
Linha Regular de Transporte de Passageiros

FIjORIANOPOLIS —  BOM RETIRO —  LAJES
Carros Novos e Confortáveis

HORÁRIO:
t-ajes -  Floriauopolis — 2as. e 5as. Feiras 
Florianopolis -  Lnjes — 4as. e Sabados

SAÍDAS ’AS 5 HORAS DA MANHÀ
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0 Cinquentenário do

CLUBE P de JULHO
i ^ E|Mlhn0T ^ 0ra?a°  á Pass* e em dü cinquentenário do Clube 1. de Julho, a Diretoria desta sociedade resolveu comemorar 
condignamente t5o faustosa data e para que seja realizaTa rnm 
o maior brilhantismo possível a passagem de meio sículo d̂  

desta utd assocUçSo. 0 ,Ran?,„u o segai °,e p,o g r ,m,-

DIA 2 4  DE JU N H O

Baile de Sdo João, com inicio ás 22 horas 
Traje: — Senhoras e Scnhoritas — Vestidos de Chita 
Cavalheiros — Traje a passeio.

DIA 29 DE JU N H O

a ? i

Soirée dedicada ao Qremio Ramalhete Roseo 
As dansas serão intercaladas com números de

DIA 30 DE JU N H O

Ai te

A’s 10 horas da manhã — Inauguração da galeria dos retratos 
dos sócios fundadores e presidentes, seguin­
do-se uma homenagem aos senhores presi­
dentes.

A’s 10 horas — Será oferecida uma farta mesa de doces aos fi­
lhos menores de sócios.

Baile Infantil das Fabulas, dedicada á petizada 
da referida sociedade.
A carater, com concurso e prêmio ao traje

A’s 17 horas —

Traje: — 

A’a 22 horas —
mais original.
Soirée dedicada aos socios do Clube 1. de 
Julho, onde serão homenageados os senhores 
socios fundadores vivos e representantes de 
outras sociedades.

DIA I- DE JU L H O

pela Banda de MusicaA’s 6 horas da manhã — Alvorada 
Carlos Qomes.

A’s 22  horas — Sessão magna, onde será lido o relatório da 
Diretoria e, em seguida terá inicio o grande 
baile de gala, comemorativo ao cinquentenário 
desta nobre sociedade.

TRAJE. — Smoking. ,
A s danças seráo cadenciadas pelo afinado Jazz-Band doi 

Clube 12 de Agosto da cidade de Klorianopolis, e pelo Jazz-Band 
do Clube 1® de Julho.

A COMISSÃO DE PROPAGANDA

Osny Tolentino da Silva —  Dr. Osny Regis —  Ar­
mando Castro —  Acacio Neves Godinho —  Jorge Bar­
roso Filho  —  Jo fre  Amaral

^  T O N A S *  d e

saber

BOA MESA
O surto de resfriados, aliás 

normal e quase inevitável nes­
ta época do ano, faz uma obri­
gação para as mães e educado­
ras de vigiar com cuidado os 
suDrimentos de vitaminas (prin- 
cipalment? a vitamina c, con­
tida em varias frutas e legu­
mes, que aumenta a força de 
resistência do organismo con- 
trajos contágios) na alimen­
tação das crianças. Eis uma 
receita recomendada para tal 
fim pelo Departamento Nacio-j 
nal da Criança, segerida por D. j 
Cclina Passas dietista da Secre-! 
taria de Educação de São Pau­
lo, como uma das «refeições su­
pletivas» a serem servidas aos 
alunos nas escolas, na hora da 
merenda:

‘200 gramas de leite; 50 gra­
mas de aveia; 50 gramas de 
açúcar; 100 gramas de tomate; 
10 gramas de sumo de limão 
(para uma porção).

Fazer um mingáu cora o lei­
te e a aveia. Preparar uma ge- 
leia de tomate da maneira se­
guinte: deixar terver água e 
colocar nela os tomates duran­
te 5 minutos; retirá-los e tirar 
a película; passá-los por penei­
ra, levar ao fogo, acrescentan­
do o açúcar e revolve-lo todo 
até tomar a consistência de ge- 
léia. Por fim, acrescentar o su­
co de limão. Arrumar o min­
gáu numa tijela e colocar por 
cima a geléia preparada como 
explicamos acima.

■ De. JORGE MAISONNBTT■ 1

R eab rirá  o

A d v o g a d o  |
seu escritório  nesta cidade, brevem ente.

VACINAS MANGUINHOS (legítima)
Contra a Manquera (mancha)

Recebeu a

f a r m a c ia  f l o r a

* • Pastas de couro pa­

ra  colegiais, advogados, 

com erciarios, e tc ., varia- 

dissimo sortimento re ce ­

beu a

Livraria Danilo

EqUin aparelho de ra­
dio marca Westing-

Corpus Ghristi
Notável demonstração*

de fé proporcionada 
pelo povo de Lnjes
A tradicional procissão do 

Corpo de Deus. realizada na 
quinta-feira ultima. consti­
tuiu um acontecimento de pro­
funda religiosidade do povo 
lageano.

No grande cortejo eucaristi- 
co, tomaram J parte todas as 
organizações religiosas da pa­
róquia, colégios, associações, 
apostolados e grande masssa 
de povo.

Sob c Palio, S Excia. Revdma. 
D. Daniel Hostin, conduzindo 
o SS. Sacramento, foi acom­
panhado das altas autoridades 
civis e militares e guarnecido 
pela Irmandade do SS. Sacra­
mento. O imponente cortejo 
desfilou pe/as principais ruas da 
cidade, sob tapetes coloridos, 
confeccionados pelos paroquia- 
nos, vendo-se no trajeto gran­
de numero de janelas, sacadas e 
varandas ornamentadas com 
motivos religiasos.

Encerrando a grande festa 
eucaristica, o Rev. Frei Alfredo 
Setaro, vigário da Paróquia, 
pronunciou vibrante sermão, no 
qual ressaltou a imponência da 
grande profissão de fé dos se- 
ns paroquianos. agradecendo o 
comparecimento em massa do 
povo de Lajes e terminando 
com vivas a Cristo /?ei ao 
Papa e ao Brasil catolico:

5a PAG IN I

Convocação para o 
serviço m ilitar aos 

18 anos.
A Comissão nomeada para re­

ver e atualizar a Lei do Servi­
ço Militar, conctniu os seus tra 
balhos submetendo-os a conside­
ração do ministro da Onerra 
sob a forma de um projeto de 
novo estatuto da prestação do 
serviço das armas 
Essas modificaçOes, alem de 
tornarem penosa a consulta da 
lei atual, alteraram-lhe prnfun- 
damente a fisionomia e desa­
justaram sua extrutura. A par 

.disso, o acervo de experiências 
snscitadas pelo recente conflito 
armado, o grande numero de 
sugestões recebidas do Estado 
Maior do Exercito e das altae 

, autoridades civis e militares c 
1 do povo. tornou o estudo da 
| questão mais demorado.

Entre as varias modificações 
desse novo estatato figura a 
necessidade da convocação aos 
18 anos o não aos 21, atenden­
do a que, naquela idade, o jo­
vem é mais plástico aos ensi­
namentos militares e geralmen­
te não contraiu ainda compro­
missos de familia ou do ordem 
profissional definitiva.

Vende-se
ÓTIMO TERRENOl

Situado à rua Frei Rogério, 
| excelente para construção, com 
1 13000  m2 mais ou menos, dan- 
j do fundos ao rio Cahrá. Tem 
i uma casa de madeira coberta de 
| telhas.

0 Sapato Lhic « s
A mais nova sapataria de Lajes

Orande e variado sortimento de calçados para ho­
mens, senhoras e crianças

Esta casa recebe seraanalmente artigos de alta moda 

Não compre sem verificar os nossos Dreços

Rua 15 de novembro, junto ao Café Cruzeiro
___________________________

íj $§&$&§&&& ^
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A s s i n e  Correio Lageano

O conforto da vida em 
familia e a necessidade da 

vida comercial exigem 
um telefone

Faça instalar um telefone em 
sua casa

F A R M Á C IA  P O P U L A R
direção técnica do farmacêutico diplomado

ANTONIO M. V. RIBAS•: .v;vy>:.. ■- . v . _
Grande estoque de drogas nacionais e estrangeiras — C 

pleto sortimento de perfumarias e artigos de toucador
Moderno c aparelhado laboratório de manipulação ~  Ser 

caprichoso - r  . Preços módicos — atende à noite
PRAÇA JOÃO PESSOA -  LAJES

M a t r i z :  Ĉ Hf*l0S Hoeocke S. A. Comércio e Indústria Adição
F L O R I A N O P O L I S  y .  IA GUN A  B L U M E N A U — JOAÇABA — JO IN V IL E — S. FRA N CISCO  D O  S U L

Filial Curitiba *1L1AIS EM LAJES -  LAGUNA-BLUMtNJuJ DESPACHO EM SANTOs
Mostruario em Tubarfo EHDBHBÇO t e l íu h a f ic o  “ U t . r L . K i L

SEC Ç O ES D E FA Z E N D A S, FE R R A G E N S , MAQUINAS E  DROGAS ^

.«zend a» nacionais e estrangeira*. ^ o K h à s Acr)lchoado. ,  Panoi para 
do. para Cortinas. Linhas para bordar • « r « r  U

t n ^ u ^ h a ^ r r o ,  folhas de Handres, .a-

- « . . . ' . - - o . . - . - - -

estrangeiros
M o to c ic le ta s  Bicicletas a motor, tricioletas, brinquedos.
M aquinario e*n çoral para oficinas ineianicas. finliçdes, etc. Talas, Guinchos, M aca­

cos ferramontas para todos os fins, cofres e caixetas de ajo, foqOes, oo nole- 
to sortimento do material par. instalajQea elétricas, aralos, maquia», d . bene- 

f oiar madeira, motores aletrioos. etc.
D ro g as «m g .ral, por atacado

Agent«« da  (rtn tra l M otor.. do U rasil S. A.

•leo •
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A P  A D I T  A I A casa que procura ter sempre as maiores novidades 
u A i  1 1  A L  em artigos para homens, mulheres e crianças

■ ■= Rua Correia Pinto, 80

B o a  N o v a
E’ com a mais sincera das satisfações, e absoluta firme­

za. que anuncio para a próxima semana, a extinção da crise, 
que abatida por golpe mortal, arrastará na sua queda a» agruras 
da carestia inconüda, do custo de vida, o mercado negro, 
etc. etc.

Acaba de ser encontrada a fórmula que solucionará o 
mais terrível dos problemas, e j* me parece, que o dia de ontem 
pertence a um passado bera longínquo, e a gente de hoje, con­
tará amanhã à nova geração, os sofrimentos, as dificuldades 
que passaram, à falta de pão, de carne, o racionamento da ga- 
zolina e do açúcar, e mi/ cousas que assustarão os vindouros.

Sei que os leitores desta coluna, intrigados com tão al- 
viçareira uotícia, que naturalmente a todos surpreende, pergunta­
rão para si mesmos: «Mas como?

Os jornaes nào deram nada. Tenho escutado radio, e na­
da disso ouví. De onde vem esse boato?»

Mas, esperem um pouco. Eu não disse acima, que a ex­
tinção da crise era para sempre. Nada de conclusões precipita­
das. Sei que um dia ela acabará, sendo que, na próxima sema­
na, ela será extinta temporáriamente, isto é, de segunda-feira 
até o dia Io le julho. Somente uma semana.

Sim, porque reina ta! entusiasmo pelos festejos do cin< oer.- 
tenário do Clube Io de Julho, e tão bem elaborado foi o seu 
programa, que, estou certo, esqueceremos numa semana os sa­
crifícios que dispendemos, para nos conservar ainda, no rol dos 
vivos. Tudo o que é rnim, olvidaremos, era troca do prazer das 
nansas, o encanto dos sorrisos, a harmonia dos trajes, a beleza 
das músicas

Resta-nos pois, aproveitar bem, pois, passados esses oito 
dias, - depois do grande baile de gala -  tudo voltará ao que era 
antes.

Lajes, 22 de Junho de 1946.
Armando Castro

Cap. Serrano Caminha L e ite  co m  ag u a
A 25 do corrente verá passar 

mais um aniversário natalicio, 
o Cap. Serrano Caminha, con­
ceituado comerciante nesta cida­
de e destacado elemento de 
nossa sociedade, onde deslruta 
de grandes amizades.

Nivaldo Detoie
Encontra-se nesta cidade, o 

Sr. Nivaldo Detoie, Assessor da 
Produção da Cia. de Seguros 
*’Minas Brasil,, com sede em 
Belo Horizonte.
S. Sa.veio acompanhado de sua 
exma. esposa D. Zélia Bernardes 
Detoie e encontra-se hospedado 
no Hotel Provesani, quarto 24. 
A viagem desse alte funcionário 
da Cia. ”Minas Brasil,, prende- 
se ao grande incêndio nos pré­
dios do Sr. Jorge Barroso.

O Bar Avenida, situado à 
rua Mal. Deodoro, do Sr. Dan- 
te Marotto, vem recebendo re­
clamações de seus freguezes 
sobre a adulteração do leite ali 
servido. Averiguando o que 
motivava tais reclnmafões, o 
Sr. Marotto, submeteu ao ana­
lise do Centro de Saude, o lei­
te de um dos seus fornecedores, 
obtendo como resultado, um 
atestado daquela repartição sa- 
nitaria, declarando «conter agua» 
o referido leite. Em vista do 
resultado do exame, o proprie­
tário do Bar Avenida denun­
ciou o infrator. Outros proprie­
tários de Cafés, desta cidade, 
deveriam tomar idênticas me­
didas, pois, varias reclamações 
vieram a esta redação sobre o 
leite adulterado.

Ainda c g ra n d e  in ­
cên d io  da ru a  M ai. 

D eodoro
Ksteve nesta cidade o Sr. 

Aldo d’i4lmeida Brandão, alto 
funcionário técnico do lnstitu 
to de Resseguros do Brasil, de- 
parmento de Porto Alegre, que 
veio examinar, in loco, o caso 
do incêndio que destruiu cinco 
casas comerciais e tres residen­
ciais, em prédios de proprieda­
de do br. Jorge Barroso.

Sabemos que para avaliarem 
os valores dos prédios do Sr. 
Jorg- Barroso, o Sr. Aldo d 
Almeida Brandão, nomeou pe­
ritos os conceituados arquite­
tos, Dr João Pedro Arruda e 
Walfgang Luiz Rau, da firma 
Arruda & Rau Lida., os quais, 
desincumbindo-se apresentaram 
um relatorio do custo daque­
les imóveis.

Pelo referido laudo pericial, 
o valor dos prédios incendia­
dos sobe a Cr$ 463 3lS,50, 
sendo o custo atual para re­
construi-los, de Cr$ 681,558,00

Também foram avaliados os 
Moveis, utensílios e valores, do 
Sr. Jorge Barroso, perdidos no 
sinistro, e que foram estima­
dos em 100 mil cruzeiros.

O Sr. d’Almeida Brandão, 
levou para Porto Alegre dados 
positivos para a avaliação dos 
demais prejudicados.

As festas jaaninas em 
Campos Noves

Tiveram inicio ontem em 
Campos Novos, a tradicional 
festa em louvor de são João 
Batista, padroeiro daquela cidade

As grandes festas Joaninas 
ali realizadas anualmente, atraem 
sempre elevado numero de fo­
rasteiros, não só do interior do 
município, como dos municípios 
visinhos. Este ano reina grande 
animação para os festejos de 
Campos Novos, cuja renda é 
destinada à con-trução da nova 
Matriz d‘ali. São festeiros deste 
ano, o Sr. Virgílio Antunes 
Stefanes e a exma. Sra. D. Ma­
ria França Becker.

Teatro e Musica
C o n ce rto  -  Silvio Vieira

Kealizou-se ontem, como estava anunciado, no Teatro Car­
los Ovmes, o concerto do barituno Silvio Vieira

Com grande e seleta assistência, e recebido com u.. a s J -  
va dc palmas o grande barítono, patricio dtu inicio a execução 
do programa oferecido a nossa platéia, com a /Iria de lhe.e _  
Sonho de Amor, da ópera de Carlos Gomes, «Lo Schiavo» 
Com este numero, cantado magistralmente. confirmando aefmi* 
tivamente entre nós toda a sua fama de grande cantor, Silvio 
Vieira impôs-se, dominou e empolgou todo o publico presente 
que se lhe enlregou, também desde logo com a maior simpatia 
e profunda admiração. A grande ovação recebida, porem foi a- 
penas a primeira: porque outras e muitas outras se suce. eram 
com entusiasmo crescente, ao terminar os excelentes numero» 
de seu programa e os que extraordinariamente foram dedicadas 
à assistência.

Não vamos destacar para apreciar, qui, os demais núme­
ros cantados, e os extras, pois todos eles igualmente mereceram 
grandes, vibrantes aplausos tanto a musica de 0 ’pera como a 
popular.

Grande cantor, excelente intérprete, como tal foi consa­
grado, já, no Brasil e no estrangeiro. Toias as snas qualidades, 
técnicas e sentimentais, que nada ficam a dever à de muitos 
expoentes da música lírica mundial, Silvio Vieira os demonstrou 
amplamente ao publico de Lajes, que ontem, apesar do tempo in­
clemente de chuva e frio, compareceu ao Teatro Carlos Gomes 
para lhe tributar a sua grande admiração e o sen reconhecimen- 
to, pelo inolvidavel serão de arte que lhe dedicou.

Fazemos votos ardentes, para que, antes de voltar ao B i 
de Janeiro para a Temporada Lírica Oficial, Silvio Vieira n<*l 
possa visitar novamente, e oferecer-nos nm segando concerto. E s - 1 
tamos certos de que a Empresa do nosso Teatro e a S. Musical 
Carlos Gomes tudo farão para que isto seja realGavel.

E com estes nossos votos estamos certos de interpretar, i -  
gualmente, os de todos quantos, ontem, tiveram a rara felicidade 
de ouvir o notável e inesquecível recital de Silvio Vieira.

Companhia Palqjeirim
Encerrou-se no dia 19 a temporada de Palmeitim e sua Com­

panhia, que escolheu para despedida o aplaudido drama Dens e 
a Natureza. Com este grande espetáculo de Teatro, no qual Pal- 
meirim revelou ao nosso publico os seus dotes notáveis de ator 
dramático, terminou este excelente conjunto artístico a sua tem­
porada em Lajes.

Oleos para a indústria
Na firma Tito Ramos & Cia. —  Revendedor da

Standard Oil Co. of Brasil
- - - - - - - - - - Posto Esso - - - - - - —

Rua Â ristiliano Ramos

AMANHÃ - domingo - às 7 e 9 horas
Loretta Youne: e Alan Ladd -  com William Bendix

No estupendo, Gigantesco Filme da «Paramount» ■ — —

I r m ã o s  em A r m a s
-  Grande! Belo! Emocionante! Arrebatador I

Um dos mais bdos, empolgantes filmes da atual temporada
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22-«-4S Correio Lageano'

ESTADO DE SANTA CATARINA
d e c r e t o

n Ü r •. . .  de 5 de i uuh0 de 1040.0  Prefeito Municipal de Lajes. resolve- 
NOMEAR:
D acordo com art. 15, jtem v, do decreto-lei es-

t • u ,afT3la m de ^8 de outubro |de 1942. 
Joaninha Pereira para exercer, em substituição enauan- 

to durar o impedimento do respectivo titular Sra. Wanda Beims 
de Oliveira, o cargo de Professora, Padrão B constante Ho 
Quadro Unico do Município (Escola mixta municipal de Conta 

e ^ l e ?  dlS ri,°  da Cldade)> percebendo a gratificação pre-

Prefeitura Municipal de Lajes, em 5 d 
Assinado: — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.
Ulderico Canali — Secretário.

vista

junho de 1946.

DECRETO
de 15 de junho de 1046

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
NOMEAR:

De acordo com o art: 15, item IV, do decreto-lei es­
tadual n. 700 de 28 de outubro d e '1942 

•Tosé Fernandes Melo para exercer o cargo de Professor, 
Padião A, constante do Quadro Unico do Município (Escola 
mixta municipal de Enxovia, no distrito de Correia Pinto). 

Prefeitura Municipal de Lajes, em 15 de junho de 1946 
Assinado — Vidal Ramcs junior 

Prefeito Municipal 
Ulderico Canali — Secretario

ilequerimeri;tos Despachados

DECRETO
de 8 de junho de 1946.

O Prefeito Municipal de Lajes, resolva:
NOMEAR:

De acordo com o art. 127, n. 9 da lei estadual n. 
55, de 30 dezembro de 1935

Doutel \if-ira de Andrade para exercer o cargo de Inten­
dente Exator do distrito de Painel.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 8 de junho de 1946.
Aassinado — Vidal Ramos Junior 

Prefeito Municipal 
Ulderico Canali — Secretario

DECRETO
de 8 de junho de 1946  

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
NOMEAR

De acordo com o art. 15, item II do decreto-lei es­
tadual n. 700, de 28 de outubro de 1942 

Odilon Outubrino de Oliveira Couto para exercer o cargo 
de Fiscal de Matança do Matadouro, Padrão I, constante do 
Quadro Unico do Município.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 8 de junho de 1946 
Assinado — Vidal Ramos Junior 

Prefeito Municipal 
Ulderico Canali — Secretario

N. 761

N. 760

N. 772

N. 776

N. 788

N. 724

N. 736

N.

OOCO

N. 787

de junho de 1946.
Ptreira • Transferencia de lançarnen-

Dia 11
— João Domingos 

tos - Sim.
— Aristides Ribeiro Borges -  Licença para abrir uraa 

casa dc venda de frutas e pães -  1. despacho: Mencio­
ne a rua e o numero da casa.

Dia 12 de junbo de 1946.
772 — Julio Ramos Neto e sua mulher - Transferencia de um 

terreno -  Sim.
776 — Vitório Caon e sua mulher -  Transferencia de um 

terreno - Sim.
Dia 14 de junho de 1946. >

— Francisco José Correia - Transferencia do um terreno 
Sim.

Dia 17 de junho de 1946.
=  Hilário Len»i e sua mulher -  Transferencia de um ter­

reno -  2 despacho: Sim.
— Cirilo JoSé da Luz e sua mulher - Transferencia de 

terrenos - Sim,
— Jorge Silva e sua mulher - Transferencia de um ter­

reno -  2‘ despacho: Sim
Dia 18 de junhode 1946

Ângelo Rossi -  Aprovação de planta e licença para cons­
truir um prédio para o Sr. José Leanor Mnniz - 
despacho: Sim.
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TIMORATOS
Diante das dificuldades da vi­

da, cumpre aos pais mostrar 
calma e confiança.

Quando uma criança cai doen­
te, por exemplo, se, a cada mo­
mento, deixam transparecer cui­
dados exagerados, suas apreen­
sões depressa se transmitem ao 
filho. E êste, dominado por j re- 
ocupações e itceios, jamais ad­
quirirá a capacidade de reagir 
contra as situações dificeis e 
vence-Ias em seguida.

Evite que seu filho se torne 
timido ou iudeciso, mostran 
do-lhe animo e firmeza 
diante dos lances desfavo­
ráveis da vida. — SNES.

2.

O

Intendente

DECRETO
de 15 de junho de 1946 

Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
NOMEAR:

De acordo com o art. 127, n. 9, da lei estadual n. 
65, de 30 de dezembro de 1935:

Euclides Granzoto para exercer ^o cargo de 
Exator do distrito de Anita Oaribaldi.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 15 dc junho de 1946 
Assinado -  Vidal Ramos Junior 

Prefeito Municipal 
Clderico Canali — Secretario 

DECRETO N. 12 
de 15 de junho de 1946

O Prefeito Municipal de Lajes, usando da atribui­
ção que lhe confere o art. 12, item glll do decreto-lei 

federal n° 1202 de 8 de abril de 1939
DECRETA:

Art, _  Fica transferida para o local denominado En­
xovia, no distrito de Correia Pinto, a escola mixta municipal de 
Barra do Tributo, no mesmo distrito.

Art. 2. — Este decreto entrará em vigor

JVUNISTiRlO DA GUERRA
5a. REGIÃO MILITAR —  2o. BATALHÃO RODOVIÁRIO 

REPARTIÇÃO ALISTADORA

AVISO
IA/SPEÇÀO DE SAUDE AOS CIDADÃOS NASCIDOS NOS 

ANOS DE 1926 -  1927
Com o presente ficam avisados todos os cidadãos nasci­

dos nos anos de 1926 e 1927 a se apresentarem nesta Repartição 
Alistadora, afim de serem encaminhados á inspeção de saude de 
17 á 31 4e Julho do corrente ano

Repartição Alistadora de Lajes, em 7 de Junho de 1946. 
Elio Miguel Pereira

lo Ten. Chefe da R. A. anexa ao 2o. Btl. Rodoviário.

na data da sua
publicação, revogadas as disposições em contra. 10.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 15 de junho de 1946 
Assinado •= Vidal Ramos Junior 

Prefeito Municipal 
Ulderico Canali — Secretario

A .

Escritório Técnico dc Contabilidade
Fundado em 1943

Reg. na Junta Comercial sob 11o. 10612 

RUA CEL. CORDOVA, S/NR.

Caixa Postal, 14 Telegr. «ESCRITÉCCD

Lajes —  Santa Catarina

Identificador Profissional =  (Obtenção de Carteiras de Em­
pregados) Contratos — Distratos — Registro de firmas

com serviço diréto para a Junta Comercial

BALANÇOS — PERÍCIAS =  ANALISE DE BALAN­
ÇOS -  ESCRITURAÇÃO MERCANTIL — IMPOSTO DE 
RENDA -  QUALQUER REQUERIMENTO, COM AS­
SISTÊNCIA JUNTO AS REPARTIÇÕES

NegociosBaixas doTransferencias —  Orgahizaçao e
Comerciais

A ceita levantam ento de balançoa nas praças de 
Sào Joaquim. Curítibanos, Bom Retiro e 

Campos Novos, r' .. m .............  A1* * » •
Escrituração de Livros Fiscais —  Registro no 
Lab. C’. de Enologia para Firmas que vendem 

Bebidas.

Imóveis á venda
Uina invernada de campos, 

própria para criação de gados 
com a arca superficial de . . 
1 .600 .000  m2. situada na sé- 
de distrito de Cerro Negro, to­
da fechada de arame, com ca­
sa e benfeitorias, ótimo ponto 
Comercial.

Preço Cr$ 75 .000 ,00
Uma invernada com a arèa 

superficial de 3 .143  000 m‘2. 
também situada no distrito de 
Cerro Negro, distante da séde 
2 kilometros, com grande 
quantidade de pinheiros, pres­
tando-se para criação de gados 
e boas terras de planta.

Uma invernada com arêa 
superlicial de 2 2 00 .000  m2, 
própria para criação de gados, 
situada na Fazenda do Morro 
Chapéo, distrito de Campo Belo, 
toda fechada por cerca de a- 
rame e taipas.

Preço Cr$ SS .000,00.
Mais informações no II Ofi- 

! cio de Registro de imóveis e 
| hipotecas, nesta cidade, à  Rua 
! Hercilio Luz n" 3 1 .

\ ? E N D E ~ S E
1 Uma area de campo e mato 
com 800 mil n\2. no distrito de 
Cará.

i Tratar com Laerte Rath nesta
; cidade.

Assine Correio Lageano

D r . J .  B . T E Z Z A
Advogado

Rua Afonso Ribeiro s;n. 
Alto da Santa Cruz

LAJES —  Sta. Catarina
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Veja os sensacionais 
melhoramentos do 
Novo Ford!

Os r e v e n d e d o r e s  f c r d  têm a honra de convidá-:o a visitar seus 
estabelecimentos para conhecer o mais belo, melhor e mais pos­

sante Ford até hoje construído! Apresentando mais aperfeiçoam entos 
que muitos modelos anteriores, o Ford 1946 oferece, sob qualquer 
aspecto, o que podia haver de mais avançado num carro de sua classe.

Seu desenho moderno e im ponente... sua m archa exeepcional- 
1**^^*w mente suave e e s tá v e l... sua amplidão in te rio r... sua 

\  absoluta segurança e grande economia, são caracterís- 
ticos que dão nov j  encanto ao pra.ier de guiá-lo e

r.to que com pensará sua lon- 
a pelo novo Ford! Vej a. hoje 

mesmo, os grandes e sensacionais 
melhoramentos do novo Ford  !

ALGUNS DOS MUITOS 
APERFEIÇOAM ENTOS  

DO NOVO FORD

um cnca

• M Ã IS «'RODINAm iCO do que
qualquer dos modelos anterio­
res, dotado de cofre do motor 
mais amplo e sólidas e relu­
zentes venezianas, em sentide 
horizontal.

• POTÊNCIA A SUA ESCOLHA I Dois 
grandes motores: o novo mo- 
ter V-8 de 100 cavalos de fòrça, 
o mais eficiente até hoje usado 
em qualquer carro Ford. e o 
possante e aperfeiçoado “seis** 
de 9 J cavalos de fôrça, ambos 
com novos mancais da nova 
liga “silvalcy’*, que duram três 
vêzes mais que os anteriores.

• INTERIORES O DOIS TCNS. Am­
plos e confortáveis, com noves 
tecidos, ótimos materiais plás­
ticos e guarnições imitando 
ccuro.

• NOVO FEIXE DE MOLAS. Folha 
mais delgadas e em maior nú­
mero, sãc usados no novo feixe 
de molas, mais longo e de açàí> 
mris suave, assegurando mar 
cha confortável e absolutamen- 
te estável.

• NCVOS FREIOS,  EXTRA-GRANDES
Capazes de parar um carro 
com o dòbro do pê.-ío. Com 
menor pressão no pedal, êstes 
freios hidráulicos, de centrali­
zação automática, proporcio­
nam paradas mais suaves e 
silenciosas.

MAIOR ECONOMIA de óleo e 
gn*olina. Quatro anéis em cada 
pistão. Assentos postiços, de 
endurecimento especial, tanto 
nas válvulas de admissão como 
nos de exaustão. Duplo con- 
trôle autom ático da faísca, 
gradua a ignição em função 
da carga — permite o uso, 
com eficiência, dos tipos nor­
mais de gasolina.

Â AGENCIA FORD a r e i t n n H i »  p n i > m n » n H a c  ” 1aceitando encomendas de autos tipo 1946 §
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